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Estudos prévios usando diferentes marcadores do ADN mitocondrial sugerem que a Península Ibérica tem sido uma área de contacto secundário natural entre
duas linhagens divergentes de abelhas (linhagem Africana e linhagem da Europa ocidental) formando um cline com orientação sudoeste‐nordeste (Fig. 2.A).
Porém, é provável que com a crescente intensificação da actividade apícola haja uma alteração do padrão de diversidade moldado pelas forças evolutivas ao longo
de milhares de anos. Nesta comunicação o padrão de variação materna é representado espacialmente usando dados de sequenciação da região intergénica
tRNAleu‐cox2 do mtDNA obtidos para 649 colónias recentemente amostradas ao longo de três transeptos com orientação norte‐sul (costa Atlântica, região central
e costa Mediterrânica). Este estudo constitui a mais recente e completa representação espacial da diversidade materna à escala de toda Península Ibérica
permitindo uma avaliação da influência dos processos antropogénicos (como por exemplo transumância e introdução de rainhas exóticas) na composição genética
materna da abelha ibérica.

Um total de 649 indivíduos foram amostrados na Península Ibérica ao longo de
três transeptos com orientação norte‐sul (costa Atlântica, região central e costa
Mediterrânica).
O transepto atlântico é representado por 228 indivíduos distribuídos por 8 pontos
de amostragem, o transepto central contém 237 indivíduos distribuídos por 9
pontos e o transepto mediterrânico é constituído por 184 indivíduos distribuídos
por 6 pontos de amostragem.

A região intergénica tRNAleu‐cox2 é uma região muito utilizada porque
permite a distinção das linhagens principais, devido à forma do elemento
P e ao número de repetições do elemento Q. A linhagem C é caracterizada
pela ausência do elemento P. Por sua vez, a linhagem M é caracterizada
por uma deleção de 15pb no elemento P (Fig.1). Nas linhagens Africanas o
elemento P pode ter 2 formas distintas o P0 (sub‐linhagem AI e AII) e o P1
( bli h A ) O P dif d P d l ã d 15 b A di ti ãComo populações de referência estudaram‐se 70 indivíduos A.m.mellifera e 27

indivíduos A.m.intermissa.

A região intergénica tRNAleu‐Cox2 foi amplificada usando os primers E2 e H2, de
acordo com a reacção PCR descrita por Garnery et al. (1993). De seguida os
produtos PCR foram sequenciados.

Usando o software MEGA 5.05 (Tamura et al. 2011) as sequências foram
verificadas manualmente para excluir erros de sequenciação. Posteriormente

(sublinhagem AIII). O P0 difere do P1 por uma deleção de 15pb. A distinção
entre as linhagens AI e AII é dada pelo número de zonas de corte da DraI
no primeiro elemento Q, sendo que a AI contém duas zonas de corte e o
AII um sítio de reconhecimento (Fig.1).

Depois de identificados os haplótipos foi representado espacialmente o
padrão de variação materna tendo em conta linhagens, sub‐linhagens e
haplótipoc PCR‐RFLP.

As estatísticas sumárias foram calculadas usando o software GeneAlex
6 41 (Peakall e Smouse 2006)p q ç

estas foram alinhadas com as sequências de referência publicadas no NCBI .
6.41 (Peakall e Smouse 2006).

Foram encontrados 15 haplótipos novos sendo que 9 estão presentes no
transepto Atlântico, dos quais 4 estão na quarto ponto de amostragem (TA4;
Fig.3.B).
A Península Ibérica contém principalmente haplótipos das linhagens A e
M, sendo que só a população 3 do transepto Atlântico (TA3 ) contém um
indivíduo que pertence à linhagem C (Fig. 2).
Pode‐se verificar que, apesar da transumância, ainda é possível observar um clinePode se verificar que, apesar da transumância, ainda é possível observar um cline
com orientação sudoeste‐nordeste, sendo que as populações sudoeste são
caracterizadas por um maior componente de linhagem A e as do Noroeste da
linhagemM (Fig 2.A e B).

Fig.1

O transepto Atlântico apresenta maior número de alelos e de alelos privados (Fig.2.C e Fig.3.B). O ponto de amostragem 4 contém maior número de alelos e alelos
privados no transepto Atlântico (Fig.3.B). Os pontos de amostragem que apresentam menor nível de diversidade são os mais a sul do transepto Atlântico e Central
(Fig.3.A). Apesar dos pontos de amostragem mais sul do transecto mediterrânico não apresentarem níveis significativamente baixos de diversidade, são os que menor
ú d l l té (Fi 3) P h t dê i t d t i t i d d t t t i di id d (Fi 2
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número de alelos contém (Fig.3). Parece haver uma tendência para os pontos de amostragens mais centrais de cada transepto terem uma maior diversidade (Fig. 2 e
3). Este estudo mostra a importância da análise conjunta das abelhas em Espanha e em Portugal para a compreensão dos padrões genéticos existentes na Península
Ibérica.
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